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P R E F Á C I O
Responsabilidades no Encontro Turístico

A aceitação e consolidação do sistema turístico como conceito metodologi-
camente válido e eficiente para a análise deixou quase vazias de conteúdo suas 
características de flexibilidade, adaptação e eficácia. Com o consumo como 
mote, as atividades e relações em torno do turismo têm permeado sociedades 
e culturas, grau de dependência econômica e composição sociodemográfica, 
entre outras variáveis que delimitam e orientam problemas e soluções, com 
respostas mais ou menos resilientes, segundo cada contexto e disposição do 
grupo populacional. 

De qualquer modo, como acontece nos diferentes capítulos deste livro, 
a base do turismo é formada pelas relações entre os atores que nele parti-
cipam voluntariamente ou não. Convergem virtual ou fisicamente pessoas 
que desejam fazer turismo, turistas, populações receptoras, trabalhadores 
e empresas com níveis e graus distintos de responsabilidade. Nos destinos 
turísticos, gestores, técnicos e políticos – entidades cada vez mais difusas – 
exercem o papel de diretores desta orquestra que atua no mercado global. Assim, 
o encontro turístico é a dinâmica multifacetada na qual convergem tais atores. 

É verdade que as empresas turísticas, especialmente as multinacionais, 
desempenham um papel dominante na configuração da paisagem turística. 
São atores de especial relevância, uma vez que têm a capacidade de influen-
ciar as políticas locais e de definir as estratégias de desenvolvimento turístico.  
Muitas vezes seu objetivo principal é maximizar os lucros, muitas vezes indo 
de encontro aos interesses e necessidades das comunidades locais. 

Este poder se manifesta na capacidade dessas empresas para redirecionar 
fluxos de turistas entre diferentes mercados, potencializar tipos de turismo 
(incluindo os considerados "ecológicos e responsáveis"), construir grandes 
complexos turísticos que podem transformar o ambiente físico e/ou deslocar 
as comunidades locais, alterando as dinâmicas sociais e culturais. Um efeito 
manifesto da pressão para desenvolver infraestruturas turísticas e seus serviços 



associados é a gentrificação, que expulsa os residentes locais devido ao enca-
recimento dos bens de raiz e do custo de vida. 

O encontro se dá numa relação marcada pelas assimetrias manifestadas no 
exercício do poder real, sentido individualmente no seu exercício ou perce-
bido no estranhamento. Assim, o processo do encontro molda não apenas a 
experiência turística epicêntrica, mas também as populações ou comunidades 
receptoras – inclusive aquelas que não estão necessariamente no lugar turís-
tico –, a própria estrutura da atividade e a indústria turística e até mesmo as 
estratégias políticas e de desenvolvimento das localidades turisticamente ativas. 

Ou seja, pode-se afirmar que, com o desenvolvimento turístico, os efeitos 
são capazes de dar forma ao conjunto de processos que afetam tanto as socioe-
conomias dos lugares como as interpretações do meio ambiente, as popu-
lações que confluem para o destino e os estereótipos que lhe dão forma nas 
expectativas de possíveis visitantes. 

A imagem vendida promove perspectivas de lazer e consumo em lugares que 
pode coisificar e/ou trivializar bens culturais, necessariamente simplificados 
para a sua interpretação e comunicação em curtos períodos de visita. Tradi-
ções, história, processos produtivos e até emoções em pílulas de compreensão 
completa e aceitação inerte. O cliente, cúmplice nem sempre consciente, afir-
mará sinceramente que conhece tal ou tal traço, ritual, bem cultural ou socie-
dade, muitas vezes com prova gráfica do "estar lá". De novo, esse encontro 
distancia e influi nas percepções e atitudes, dando lugar a comportamentos 
de superioridade pelas assimetrias lazer-trabalho entre os que servem e os 
que são servidos, pela percepção de distintos "níveis de sociedade", pela apli-
cação da interpretação popular de "estados ou etapas de desenvolvimento", 
pelo poder aquisitivo aparente, etc. 

Em caso de não ser detectadas as dissonâncias provocadas nas popula-
ções locais, o modelo turístico (e a sua expressão em produtos específicos) e 
os turistas serão colocados no centro do conflito social, da demanda política 
ou da reivindicação legal (judicial ou regulatória). Geralmente, sobrecar-
regando o modelo e os turistas com o conjunto de problemas socioeconô-
micos e ambientais que são vistos como prementes no momento. Destaca-se, 
nestes momentos de crítica social, que não se manifesta uma oposição ao "ser 
turista" (qualquer um destes atores pode trocar os papéis de turista e anfi-
trião com a chegada dos períodos de férias), mas sim à forma de gestão do 
turismo nos destinos.



Turistas e residentes, especialmente em casos de saturação e/ou agressão 
ambiental a espaços identitariamente importantes, enfrentam tensões e 
ressentimentos gerados pela percepção recíproca em que nenhuma das partes 
dispõe de capacidade para uma solução positiva. Mas as assimetrias, especial-
mente a econômica, não ocorrem em dinâmicas estáticas. E sua percepção 
por parte das populações receptoras, tampouco. Influem nesse contexto a 
distribuição de renda do turismo, a inflação sobre o custo de vida (desde a 
alimentação à habitação, desde o acesso à energia elétrica à água potável), a 
capacitação para exercer direitos laborais, as práticas sustentáveis que lhes 
capacitem para negociar condições de trabalho e o seu reconhecimento social.

O conhecimento acadêmico, a modelização, as estatísticas permitem o 
ensaio metodológico de cenários, tornando possíveis projeções a médio e longo 
prazo. A implementação de estratégias corretivas é possível, pelo menos nos 
casos de compromissos de liderança política e de gestão responsável. Caberá a 
estes atores a tomada de decisão sobre o território e, necessariamente, a defesa 
dos interesses atuais e futuros das populações residentes. Suas decisões, que 
afetam uma parte importante da imagem vendida, o planejamento territorial, 
as atividades que possam ser realizadas, a proteção de bens patrimoniais e a 
segurança (física, jurídica, sanitária, etc.) das pessoas em sua jurisdição, são 
a chave para a governança dos encontros turísticos. Gerada a dependência 
econômica, o conjunto dos seus efeitos potencializa as assimetrias e deses-
calar sem afetar gravemente as populações que dele dependam é um desafio 
complexo e que não é possível obter resultados imediatos. Esse é o desafio: 
planejar e gerenciar com conhecimento e responsabilidade.

A experiência no turismo dos últimos cinquenta anos, com mudanças, 
crises e ajustes a diferentes demandas e necessidades, dotou-o de ferramentas 
de gestão potencialmente úteis para suportar tanto a pressão do turismo de 
massa e a consequente sobrecarga de infraestruturas e recursos naturais, 
quanto tensão que se dá pela distância cultural entre visitantes e visitados em 
outras modalidades de turismo. Os governos, em processos intermediados 
ou negociados, podem tender a equilibrar as relações de poder, priorizando 
a responsabilidade a curto prazo e a sustentabilidade a longo prazo, poten-
cializando a diversificação da economia e fomentando a participação real da 
cidadania nos processos de planejamento e desenvolvimento turístico. 

Estas políticas podem incluir a regulação do número de visitantes, a sazo-
nalidade ou a manutenção de fluxos (dependendo do caso), a diversificação das 
atividades turísticas, a extrapolação das experiências de turismo comunitário, 



a gestão e operação das atividades turísticas por entidades comunitárias, 
inclusive no contexto urbano, no âmbito de distritos ou bairros. Afinal, o 
conhecimento e o saber fazer podem contribuir para a implementação de 
práticas de gestão inovadoras.

A pesquisa contribui para isso. Como por exemplo a análise de mercados e 
produtos, os conhecimentos sobre tipos de turismo e seus efeitos, o trabalho 
com populações e empresas, a detecção de efeitos indesejados, a valori-
zação de produtos de bens culturais e ambientais. Revistas, livros e meios 
de comunicação acadêmicos oferecem uma boa amostra de casos de estudo 
e muitas propostas (quase sempre de papel), mas não é tão fácil encontrar o 
delineamento desse conhecimento descritivo ou aplicado em formas concei-
tuais, teóricas ou metodológicas que permitam extrapolar para outros casos. 
Tampouco expressões de decadência de destinos, produtos ou fracassos. São 
necessárias a autocrítica, o olhar retrospectivo e a leitura em profundidade, 
quase tanto quanto realizar avaliações ou controles nos desenhos realizados. 
Medir – se assim preferir – a contribuição acadêmica para a geração de depen-
dências da imparável economia turística e a possível turistificação de tudo, 
porque para quase tudo que existe pode-se criar uma demanda.

Os projetos de melhoria e desenvolvimentos associados não têm por que 
passar sempre pela implementação de serviços e produtos turísticos. Colo-
cando o bem-estar das pessoas no centro, humanizando o sentido de pertença 
a um lugar e o apreço ao território, o turismo poderá chegar depois, se assim 
o consideram os usuários desse território. E, quando a atividade turística já 
está em movimento, a regulação efetiva é essencial para garantir que seu 
desenvolvimento beneficie tanto as empresas como as comunidades locais. 
Isso inclui a implementação de políticas que reduzam a vulnerabilidade, 
promovam a distribuição equitativa das receitas do turismo, protejam o meio 
ambiente e preservam a cultura local. Ou seja, exercer a responsabilidade no 
complexo encontro turístico.

Agustín Santana Talavera, 
El Sauzal, 28/07/2024

(Tradução: Roque Pinto)



A P R E S E N T A Ç Ã O
O espaço da teoria e da prática no estudo 

do turismo

Muitas vezes é fluida a fronteira entre a teoria e a prática dos estudos do 
turismo. Não só porque teoria e prática se interpenetram, na medida em que 
uma retroalimenta a outra, como também o próprio turismo figura como uma 
atividade complexa e multifacetada e que se relaciona com diversos aspectos 
sociais (tanto do campo emissivo quanto do receptivo), sendo influenciada 
por eles e influenciando-os, simultaneamente.

A pesquisa e a produção de estudos sobre o turismo se conectam em uma 
forte relação com as diversas ciências sociais e áreas contíguas: Economia, 
Geografia, Sociologia, Antropologia, Gestão, Marketing etc. E também é 
tributária de pesquisas aplicadas que contam com especialistas de estatís-
tica, matemática, computação, área ambiental e outros. Esta diversidade de 
áreas de conhecimento que se interessam pelo turismo reflete a sua comple-
xidade, incerteza e mutabilidade, tornando-o um objeto de investigação de 
natureza ímpar.

Este livro, que congrega pesquisadoras e pesquisadores de diversos países 
que vêm tratando com rigor e competência temas diversos dentro do turismo, 
reflete as diversas realidades da atividade turística no mundo e representa 
esta interface plural, com abordagens inter e multidisciplinares que dialogam 
na tessitura de um retículo global interagindo com peculiaridades locais.

As contribuições que fazem parte deste livro estão divididas em duas 
seções cujas fronteiras entre teoria e prática não são facilmente separadas. Na 
primeira parte, intitulada Abordagens e Perspectivas, são apresentados traba-
lhos sobre instituições, atores sociais, identidades, infraestrutura, avaliação 
de impactos e a dimensão socioeconômica comparada da atividade, além de 
propostas e abordagens teóricas que problematizam a pesquisa e o ensino 
do turismo.



As abordagens desse capítulo destacam os benefícios que a atividade turís-
tica pode trazer para o desenvolvimento de uma localidade, mas problemati-
zando questões como a sustentabilidade, avaliações sobre vocações turísticas, 
relações sociais e conflitos presentes nessa atividade assim como potencia-
lidades e limites da epistemologia do Turismo em contextos empíricos da 
América Latina, destacadamente Cuba, México e Peru. Moçambique, país 
africano, se faz presente com um estudo sobre as novas tendências do turismo.

Na segunda parte, o título Memorias, conlitos e coalizões: dimensões empíricas 
remete a estudos de casos, etnografias e avaliações de políticas públicas que 
aprofundam diversas dimensões da atividade turística em diversos contextos 
sociais. O leitor verá resultados de investigações no Brasil, México e Espanha, 
relatando fracassos e sucessos diante de desafios ligados à questão habita-
cional, ambiental, gastronomia, participação comunitária, gentrificação, uso 
de recursos culturais locais e a especulação imobiliária em zonas turísticas.

Esta obra apresenta um grande potencial para suscitar debates ricos e conse-
quentes, não só pelo seu caráter comparativo e múltiplo, mas também pela 
riqueza analítica e diversidade de abordagens. Estamos certos de que servirá 
como um excelente subsídio para estudantes, professores e gestores públicos.

Boa leitura!

Sócrates Jacobo Moquete Guzmán e
Roque Pinto (Organizadores)
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